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Introdução: A hipertensão arterial primária, caracterizada por não ter causa identificada, atinge cerca de 30% da população adulta, sendo a principal condição relacionada a problemas cardiovasculares e cerebrovasculares. Além disso, é a doença crônica mais prevalente entres os pacientes diagnosticados com covid-19. Pacientes que não fizeram tratamento hipertensivo quando infectados apresentam risco aumentado de morte. Objetivo: Analisar a influência da covid-19 na incidência de internações hospitalares por hipertensão arterial primária no Brasil. Metodologia: Foi realizado estudo epidemiológico baseado no sistema de informações do DATASUS, relacionado à incidência de internações por hipertensão arterial primária no Brasil, sendo as variáveis a faixa etária e o ano de processamento. O período analisado foi de janeiro de 2019 a dezembro de 2024. Resultados: Houve 242.755 internações no Brasil causadas por hipertensão arterial primária. Do total, apenas 0,6% dos casos acometeram as crianças. Já os adultos corresponderam a 56,5%, enquanto os idosos foram responsáveis por 42.9%. Observou-se que no ano de 2019 ocorreu o pico de quantidade de casos (52.282), que foi diminuindo de forma contínua com o passar dos anos e o avanço do combate à pandemia, até chegar em 36.348 casos em 2024. Conclusões: Os dados encontrados apontam para a relação entre a pandemia da covid-19 e o aumento de internações por hipertensão arterial primária. A relação sugere a necessidade de um olhar mais atento para o gerenciamento de doenças crônicas durante crises de saúde pública.
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